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RADIO BARCELONA 
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LUIS ROIIRA Y SU ORQUESTA 
Dia 29 Junio 1945 

EMISIÓN DESDE EL ESTUDIO DE RADIO BARCELONA 

1 - BOLERO EN EL SAVOY Gene Krupa 

2 - LUISITA Ci LLE en RUMBO PERDIÓ Millán y Benito 

3 - SERENATA A LA LUZ DE LA LUNA Glenn Miller 

4 - BUISITA CALLE: NO ME QUIERAS TANTO 
quintero, León y quiroga 

5 - BAHIANA Samba brasileira Dorival Caymmi 
R/v. José Castro, 



PROGRAMA DE "RADIO BARCELON. 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RAD 

VIER1ÍES, 29 JUMO 1 aS¡t5%T£<*& 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • ̂ fe^ * INfXv ,^' 
• • • • • • • « • • • « • ¡ • • • I . v̂&. O í »v >m 

v 

)(l2h.~ Sintonía*- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DS 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy "buenos días. Viva Franco 
Arriba España. 

* 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona 

- SERVICIO l£ETEOEOLÓGICO NACIONAL. 

Xl2h.05 boletín de la playa: 

Xl2h.06 Disco del radioyente. 

>121u30 Emisión: "Viena es así": (Discos) 

^12h.55 boletín informativo. 

Vl3h«— Opera: Fragmentos seleccionados: (Discos) 

yi3h.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

^131u35 ACA¿AN VDES. DE OÍR LA EMSIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

X - Sigue: Opera: Fragmentos seleccionados: (Discos) 

^131u45 Guíu comercial. 

13*u50 Sigue: ópera: Fragmentos seleccionados: (Discos) 

Ü 14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

yf 1411.01 Actuación de la Orquesta Luis Rovira y la cancionista Luisita 
Calle: 

Yl4fcu2Q Guía comercial. 

Y14ii.25 Programa variado: (Discos) 

v 
14h .30 CONECTAOS CON RADIO NACIONAL DE ESPA: ;Ü: 

14h .50 ACADAIÍ VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESI 

- "La Re ina L o r a " , de S e r r a n o , f r agmen tos : (Discos ) 



- I I -

15h.— Solos de p iano por Wilhelm ¿>ackhaus: (Discos) 

« 1 5 h . l 2 Emisión: "Cocina s e l e c t a 1 ' : 

(Texto feoja a p a r t e ) 

1 5 h . l 5 Ret ransmis ión de un fragmento de l a p e l í c u l a : ' 'Maravi l la 
d e l t o r e o " : ( J ^ ^ J^ < & . £ . ) 

15h.3Q "Crónica de Expos ic iones" , por D. Antonio P r a t s : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

15h .4° Solos de v i o l í n de H e i f e t z : (Discos) 

15*1.45 "RADIQ-FÉMINA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja a p a r t e ) 
• • • • 

I6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-JL. Viva Franco. Arriba España 

X lBh.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, SLISORA DE i*AR 
CELONA EAJ-i, al servicio de España y de su gaudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

Y 

/ 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barce lona , 

- "Concier to n2 1 para p iano y o r q u e s t a " , de Tschaikowsky, por 
V l a d i n i r Horowitz y Orquesta S infón ica N.-o.C. (Discos) 

/ l 8 h . 4 5 " S i g f r i d o " , de Wagner, s í n t e s i s de l a obra : (Discos) . 

I 9 h . a « OONECTüIviOS CON RADIO NACIONÜL DE ESPA: A : 

y 19h.50 A«A3AN VDES. DE OÍR LA EMSI0N DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

/ 
- Sardanas : (Discos) 

¿Oh.— b a i l a b l e s : (Discos) 

y 20h.35 Guía comerc i a l . 

X 20h.40 Fragmentos de l a p e l í c u l a "La e s p í a de C a s t i l l a " : (Discos) 

X 20h.45 "Radio-Depor tes" : 

X 2 0 h . 5 0 "A xas t r e s de l a mauana", v a l s : (Discos) 

21h.— Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 



• 
-III -

V 21h.05 LOS QUINCE MINUTOS DE GINEBRA LACRUZ: Actuación de JOSÉ 
GARCIA - JS, rapsoda-guitarrista: 

"Arroyuelo de molino" - José M^ Peman 
"Andaluza" - García Ramos 
""Duni Movila" - Ignacio Villa 
"mañanita de San Juan" - popular recogida por 

García Ramos. 

2lh.20 lírico español: (Discos) 

2ih#30 "Música de las Américas":(Discos) 

21h.45 f,La marcha de la Ciencia": 

(Texto hoja aparte) 

y 22ü.©t> Retransmisión desde Radio-Madrid: /\dL.nftzfe rfthnbvo 6 

¿¿n.Ll CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE E&PAUA: 

£&'¿4? á&á&M VDE8. DE CIR La ELISIÓN DE JIO NACIONAL DE ESI 

- Canciones diversas: (Dxscos) 

23n.— Retransmisión desde La Rosaleda.: bailables por la Orquesta 
Bernord Hlida: Programa Mar 11 ce: -

23^.30 "El amor y los grcjides músicos": "Los amores ¿¿pacióles de 
Verdi"; por Andrés Revesz: 

(Texto noja aparte) 

23ÍU45 Marcjoas céxeores: (Discos) 

' ¿4h*— Damos por terminada nuestra emisión de noy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas nocnes. SOülEDiJ) ESPANOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE 3ARCSLG1ÍA EAJ-i. Viva Franco. Arriba Es 
pana. 



RaiGRAIia, DE DI3C< 

i LAS 12 —H 

(¿<?A/w) ? 
7 i e r r e s t 

y 

^ 5 v ^ c ^ ; 

.^P" •*%*!&. V*> 
. . I -TE ^5 /*í*w^*2l 

OoSÜ 

3 9 3 ) G , á . l ~ N JO^JI RTO BE ^ Lfl de Addi r , se i l por, pf 
fón ica ae I te ra res ( 2 c a r e . s ) 3 o l . por 

'A $#ÍÍ/ÍT,-
et 

: 0 ) G . 3 . 2 ~ « , ¡ S0KUB3RTM por Orq . JBÍn'fp¿Í«á ( l e ) S o l . por Lui^a 
i jyolos 

ÜL?}PéY#3— w • i a ríe ; i , r i o r v . Bohemios Yiev,eses ( 1 c ) 
>1> por R a f a e l Masip 

3%)».3*B*4-^ n L SITIO ÍB ZABAG02y^ í e Ouorid ( 1 c) Sai:, por Ba^da 
S o l . por Ir^és G r u e l l a s 

27 ) P . 5— "Romaza de texxcbeoú£x<* Lorenzo" A* • SL DEL ARRIERO« 
de Diaa G i l e s ( 1 c) Dor Marcos ;.edo„co S o l . p o r suscrL p t o r 

»* 1359o 

l 6 7 ) P . R . ^ . 6 — •' F . ¡ LOS AUAqrDROS" de Montes per ^ifío de ktooh'fcñ* 
( 1 c> S o l . por Manuel A l e g r e t 

36 l )P .T#7— !f RBM tattSQ de tortoro Dor Garc ía Guirao ( 1 c) S o l . per 
Mari a ^-aSrtOU 

* * * * * * * * * * * * 

•» 



PROGRAMA I, - 1 •• 3 

t ^ . . . s lB'-H V i e r t e 

OPR*: FRAGlEwTOS 3KL3CCIO^D0 

2 5 8 ) G . 3 . 1 - ^ f a n t a s í a de :< ¿IDA" do 7 e r d i p o r Brq . a ^ J ^ ^ ^ ó ^ f c a r a s ) 

1 9 5 ) ( > . O p . 2 ~ ) " I I f i o r che e v e v i a me t u d a t o " de •» GARMEif" de B i z e t per 

Bev,iaEiiv,o G-igli ( 1 c a r i ) 

l 8 7 ) G . 0 p . 3 ~ £ / " C h e g é l i d a iK^ina 1 1 de » LA BC _, " de Pucci* , i por Be n Í2 i ! i„o 
g i g l i ( 1 c e r a ) 

A U S 15 35-H 

s igue 

1 1 7 ) G . 0 p . W " OBSROTT" de V/eber p o r F l o r e a n . . u s t r a l ( 2 c} 

. LAS 1 3 ' 50—H 

s i g u e 

36}P*Op.5— dos f r a g m e n t o s de ' %¿i8 BODAS DS J~ f de í í o z a r t ( S e j 
p o r R o s e t t o P a j a p % i ¿ í y Mar iano S t a b i l e 

3 G ) P . 0 p . ó ~ '«MadamiT,»^ 0 ) de ,f E% J U ^ T " de H o - z a r t 
7 - ^ % e l X á b londa e g l i h a l ' u s a r z a " ( por Feodor C h a l í a o:Ue 



PROGRAMA DE DISCOS 

í. l¿£ ik—H Vie rnes 

WMM) °> 

PROGRÍÜVÜ* VARIADO 

732)P . 1— » SERE>i .'• de T4 . se i l i ) T Í ^ O Ross i 
- ' O SOLÉ MIÓ " de Capua ( 

38)P.R.Viz v »3-- » ECOS DEL CHOCO» de Xey ) Cuar te to Vocal Xey 
V4— » AIRES VASCOS" ( 

^-7566)^. 5 - - " SEBBflrATA A LA GÜITARRA" t s r , f -o-sere r Bt - de Fú^k ) l í a r i o 
6— " CREPÚSCULO» tshgO-f i te tasÍB de Gro t h e . ( T rave r sa 

33)P.I.G-' .7— " F.,"' . -TILLO 1 . .v1 de Cebas) p a r A„tOr,io Sae^z 
0 8— • JOTi» de F a l l a ( 

3 'lH-**50—H 

f r a g u a t o s de » LA REJ>. v» 
de 3 e r r a n o 

p o r : LUISA VELA 
I&BY ISAURA 

• • TI-EZ 
SAGI-BARE 

3) AL 
Coro y Orq. 

* 

álbum) 
A 1— "Canciór. dé Coral»( 2 c a r e s ) 

2— "Pregón" (*OTA.: e s t a car.: e s t a al f i n a l o. el ;;lbum) 
3— !,Duo de 1 a c á r c e l " ( 3 c a r a s ) 

Hemos r a d i a d o f n « t o s de " LA S I " , Jff» .:( de Ser rado 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DS DISCOS 

A LAS 15—H V i e r n e s , 29 de Ju„io de I9H-5 

SOLOS DS PÍA*© POR WILRELM BACKBA03 
L Q T " ^ , 

86)O.I # *» l - - " SOIREE DE VT%A" de Scbubert-Liazt f&g & 
a 2— » MOMENTO MUSICAL % LA BEMOL MAYOR» de Schúfc*** f 

A LAS 15 *18—H 

SOLOS DE VTOLOriCELO 

17)0*X«Ce£«3—- "Canto a l a e s t r e l l a " de " TAvtfBAUSER• de Wagner 
4— "Cant© d e l ooncureow de » LOS MAESTROS CA*rTORES» de Wagner 

A LAS 15#IW--H 

SOLOS _B YIOLZKT DE HEIFETZ 

12S)Q«I«7«5— " CÂ rTO DE ROXAfrA" de Szyma^wsky 
6— "Danza" de • LA. VIUA BREVE» de P a l l a 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMá DE DISCOS 

A LAS 18—H Vier n es t 29 de Jun lo de 15*1*5 

« COTCIERTO *T9 1 ti P Á R A p U w 0 Y ORQUSSTA 
\ de TCHAIKOWSKI V S 

álbum 

Interpretado por : VLADBíIR BOROWITZ Y ORQ* SI] W 
,JA CL * » * k * •<• 

— «i» 

^OPfcG* 

1 
2 

BOY. primero ••Allegro n o n troppo e xnolto apestoso* 
* * ••Allegro co^ spirilD1 1 ( 3 caras) 

QOVi s e g u r o "AbdabtinO simplica" 
* * "Prestíssimo t ampo* 

— mor» tercero "Allegro c o n fuoco" ( 2 caras) 

A LAS 18 %$—E 

• SIGFRIEO" 
de WAGrjBR 

( s í n t e s i s ue l a obra) 

• 

Agro 1 

U2)G*!V?6— "Sigfrido desea conocer e l miedo11 

"Sigfrido forja l a espada* ( 2 caras) 

llftCI) Sigue • SIGFRIDO" a l a s 19—H) 

* * * * * * * * * * * * * * 

•s 



IROGRAMá. DE DISCO3 

A L¿S 19—E Viernes,29 de J u n i o , 1 ^ 5 

sigue fragmentos de " SIGFR3DO" 
d e WAQfsrfiR 

£ ¿Atu X 

113)G.f . l— "Sigfrido per te l a fragua c o n l e +*v%&9*\*PR<^<í*Q^ 

ACTO I I 

l l4)C,ír .2— «Sigfrido jkensa % OT madre" . 
i 3— "Sigfrido trata de l a l t a r e l pajaro s i l v e s t r e " 

115)G.»,4— "El pajaro conduoe a S ig fr ido • la roca de Brun i ldan 

— "Sigfrido descan3a depues de baber dado muerte al diagón " 

TO n i 

# "XI Tiéndante trata de cerrar s i paso a Sigfrido" 
- "Sigfrido paea sobre l a rooa rodeada de fuego" 

l lb jG. 

Hemos radiado fragmentos de " SlGFRJDO" de Wagner 

A LAS 19 50—H 

SARDANAS 

53)G.Sar«>¿- " PUIG-GRACIDS" «ardana de F u ^ e l l a per Cobla BsrcelOni 
y / \ ( 1 cara) 

55)*.Sar. 
10 

9«4C" EL TOC D ORACIO» sardana de Ve_tura J Cob]» la 
0 J r " LA PROCESSO DE SAtfT RARÜDMEO"" sardan» de Catelt( principal 
<•• ¿ ( d a l e BJÉal • 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 20—H V i e r n e » , 2 9 de Ju n i o de 19^5 

BAILABLSS 

1 3 2 ) P . V . l — \ " BL OAMTflO DEL PARA2S0»)de Romberg ? ' * r A* «r , 
2 — * • QUIERES RECORDAR" v a l e ( pro Orq. íTay^e K i ^ ' "*d# iQ 

12 6P. \ 3 — " MI MAYOR ERROR" f o x t r o t de F u l t o n ) Orq. Dyke E l l i r t e , , 
>;*— " B*rU* MERENDERO" f o x t r o t de Burke ( 

3 2 8 ) P « T Í 5 — " EL CANTOR CUBAKTO" rumba de Madriguera ) Orq. Enrié 
y 6 ~ w TIrr DE SEMANA E*r LA HABAicrAN rumba de Gardon ( Madriguera 

6768)A>7-~ ¡¡ m % Tü%0 DE TJOCHB" foxtro t de F e r e t l ) ftu G l a h e 

^8— " % EL JARDItf" de Sobro dar ( H # 

1306)P . 9— " JsL JEFE DE WIGWAM" de Roe ) Orq. L i o n e l 
10— • ESPERA BUE*¡AS ^ 0 1 1 0 1 ^ f o x t r o t de |<rorman( HamptOn 

1 1 3 ) P . B . B . 1 1 — " LA JEwARA QUIERE POLCA» de Prado ) Ba d a 

V 1 2 — w DOMIioGO ORTEGA" paeodoble de Oropeea ( 

1 3 3 3 ) * . 13— M HORwO CALIEKTTE" f o x t r o t de Jard i ) Ri^a C e l i 
yiH— » Ujf DÍA DE ESOS" f o x t r o t de Brooke ( 

A LAS 20^10—H 

FRáGM%TOS DE LA PELÍCULA N LA BSPIA DE CASTILLA» 

1090 ) P ^ 15— «Serenata de l a a mulaa")de Friml 

X l o — "Simpatía" v a l a ( pr Mantovani y «- Orq. 

• A LAS 20*50—H 

* A LAS TRES DB LA MA^ATTA" r a l a 

1 3 3 ) G . K l 7 — de Robledo por Orq. 

A LAS 20* 55—E 

• BL MOLINERO DE SUBIZA" 
de Oudrid 

18— "Selecc ión" por Orq. 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DB uISOOB (23f*ff*%)J /*f 

A LiS 21*15—H Vieihe»,29 da Junio de 19^5 

LÍRICO ESPAÍÍOL 

290)Pé 1— "Jota" de " BL mJ3Z DB LOS TENORIOS" 
â OP 

de Serrado por MI Fleta 

2*UL)P. 2 ~ "Cuadro musical" ) de " LA TABERNERA DBL PÜSETO^da Sorozabal 
3— "Romanza de Lea?, ro" ( poxliaría Bqp l n a l t y Vicente Simon 

3é)P# *!•— "Dúo de la roaa" da " LUISA F3RT$A*PA" da Marero Torroba por Se-
l i c a Pérez Carpió y Faustino Arragui ( 2 o) 

85)G# 5— "Canto a Muróla" ) da " LA PA RÂ DA" da Alonso por Marcoe Re 
^6-~ "Canelo^ del Platero" ( dondo 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 22'10—H Vi«r n e« f 29 ¿ e Junio ,19*5 

MÚSICA ORQUESTAL 

3 1 *3)P .S .1 -X" LOS GOWÍX)L]»OSM ) de «üv día e» Ye n ec ia" de wevin 
2—* » CAwCIOtf V%ECIA*TA DE ¿MOR" (por Orq„ Victor d© S a l ó n 

3 6 8 ) P . S « v X » CAPRICHO'» de S i b e l i u a ) o r o . V i c t o r *e Saló« 
Ij—y* VALS TRISTE» de S i b e l i u a ( 

37^)P.3.5—^ "Preludio» ) de » OARMET*» de Bizet por Orq. S in fón ica de F i l a ­
b a ""Entreacto" ( d e l f i a 

A LAS 22^5—H 

CAwCIOflBS DIVERSAS 

729)P, 7— *• LA PARRALA» paaodoble)de Quiroga 
8— " A UL JUIMA Y AL LIMO*r"( por Conchita Piquer 

37M-)P. 9— » MOROCHA" canción $ • García ) Juan Garcia 
1 0 — " A nal MADRA" canción de Almafuerte ( 

483)P«11— " PEL TSS AM3R" de Ribaa y Aragal l . ) Co n cMta Supervía 
1 2 — " CAF90 DE TRAGIKTERS" de Sega ira-Longaa ( 

375)P.13—O" AMORES 1 AMORÍOS" de Moral ) j ó s e Mojica 
1 4 — ; " üRATIA PLE^A" de Talavera ( 

é30)P .15—o" ANHELO" de Schubert ) Marta - g g e r t 
16— " MELANCOLÍA" de Schmidt ( 

586)P«17— " KOSE XÍARI" f ox 
18— " O^TCIOUT IwDlA» I de Frlml por Tino Folgar 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 

-
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i "LAS 23 30--K 

/ 
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EL 5S XJ3IC03 

19o)P- .0p . l -X ! , La d o ^ e e mobile» de " RIQOLETTO" de = Verd {''' G 

5)G-.Op.2-X"Av l l a t i a » de " OTSLLO '• de Verdi pac Da„e w e l l i e l lelb£( 1 c) 

albuia) 3 ^ " P a r i g i o c a r s " de " LA TRAVI.iT J ' de VerdJ por Mercedes Caü-
s i r y C e c i l ( 1 c a r a ) 

1 3 5 ) P . 0 p . W Coro 3 - ) de " TABUCO" de- ' /e rd i 
y Coro 4 ( so de Milán • 

por Coros del L'eatro de -

^ H * n* 1 * ^ T * T^ T * ^ * ^F ^ r ^ r 1 * ^ * *r 
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PROGRAMA u& DISCOS 

A LAS 2 3 > ^ - H V i e r t a , 2? de Ju c io ,19^5 
• • -

MARCHAS uBI£BRES 

3 0 é ) G . S $ l — / MARCHA HEROICA" da Sal^t-Sae^a por Gran. ^ a - : S l n fónica da 
París ( 2 oaraa) ^ssas-s*^ 

2 9 9 ) 0 . 3 , 2 - ^ Marcha de " i-A CO*jD*¡wACIOtf 1>B FAUSTO" de Ber i los ) Orq. Real Ope-
3—¿* MARCHA JMH.IIAR" d» Schubert( ra de l Covent Garden 

* * * * * * * * * * * 
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LOCUTOR*: Radiamos lm COCINA - Ü 

LOCUTTi; Presentada por l a Bodega KallOjrqUl&a» r e s t a u r a n t e del BJPUV ROSA. 

LOCUTOR*; OtaoO minuto» dcdlc -.rio. .:. • , l a s t r ee y cuarto de l a t ix> 
de, al r cu l i na r i o bajo aua facetas» 

LOCUTOR: ^ t s i o n dedicada • a p ó d a l a s » t « a l a s s e ' o rae y Ofi t a s i t t l nos 
faToraeen con nú t* ¿ci in# 

LOCUTOR*: Laa ve? di l a r d a d Media hacían &a l o s pr ductos l o c a l e s l a bíias 
de 3u a l i a snt&e ion* 

10CUT3R: Ss« t s al or ¡ju« c: j Áa y cada región ^^n^a costumbres cu* 
l lz ia r taa d i s t i n t a s . 

WCÜT0RA1 SI a l i a «ato pr inc í j L La tarao* el pan y e l Tino. "»5i l u j a r da 
i. s comíijx h \ gula a t e s . 

LOCUTOR: Loa a del Matadero r a r a vez aran gordos, dofeldo e l lo a, l a 

f a l t a de pafttoa a r t i f i c í a l e a . 

L0CU1 R I: &a caá a t i •• i de ap ra f i a i c . »able* 

LOCUTOR: ^ t r e 1 >| LfO doiueaticoa, ie criaoan c isnes y paYOi r e a l e s , 
rail strridoa coa a. 

LOCUT0R\; *n los kogaurOS r i eo iUaci » e n caei S3CCluslT?WO*rtS de 
sarao y en 1 a ¿ abu . ciño, por l o que loa 

Itwflflitaa icJ .es eran a l aja y l a nn 

LOC i: s l cu l . to par -' da t r l ^ o . 

LOCUTOR M Baaptila da l a a Qrtuartaa 30 e xxxn t i u,?o de l a i>iralenta t 

1- 5 ne la , el getiglbro y o t ras eapoe i io . 

LOCUTOR: "1 abaso cié c aa i r a rfaavera l a a ei c u t u a sf que 
ín sl&aon • -jse* 

LOCUr: : * IglOOla* »J prac t ica* ^ icont ró *1 mejor repudio; I >:$-
t i n e i c i c mt cuaraaatu 

I ÍCVTTR: Ib toda faa t lTl y aa toda 00 - ía* recuerden que e l SiXiQV R0-
aa ofrece lo ¿a acogedor00 y ologaatos par i í*r 

e t e t boda* feautiao o primera c a a n i i w . 
LOCUTOR\: Y damos por concluida l a emisión COCUÍA S T\. obsequio a I s a 

sanaros radio »eo de l a Bodega M a l i j r u i n a * rest&uramto del 
l Tí SOSA. 

LOCr" : <̂*y buenas t a rdes y aas ta mañana a e s t a -misma hora, 

OTTOd 



ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

BARCELONA 

i y 

GUxüK PUBLxOxTARxO WMiAÜ 
DBSTUJERlAI ESCAT 

A r a d i a r dxa E5 Layo 1945. 
_ . _ _ _ L ' Z^% .A . _ 

" LOS ¿¿ü+ti ; i ^rilflCa OLNSBRA I A ORÍ 

S i n t o n í a dxsco J ATTSKDRAx 

.—..— 

9 

L o e - cjomenzatnos *LQS QUINOI LNOTOS GxNgBRA LA CRUZ » 
L ra* - C o r t e s í a que o f r e c e D e s U l e r x a s KSCAT* Ronda san Pecio, 11 todos 

l o s v i e r n e s a l a s 9 y é^pL de la noche. 

( aumentar e l volumen de l dxsco ) 

L o e - Los que saben beber saborean 7IT 

L r a . - iorqme VxT es e l más e x q u i s i t o de l o s l i o o r e » . 

( aumentar e l volumen d e l dxsco ) 

Loo*- Defxenda su sa lud halagando a l p a l a d a r 
L r a . - saboree un VxT 
L o e - - S i exquxs^to lxcor de huevo ! 

( Quxtar e l dx seo ) 
L r a . - DÍSTi.LBBxAfl BSGAT p r e s e n t a en su emxsión de hoy a l Qu in t e to J u l x o 

. u r x l l o con e l can to r José S e g a r r a . wXgánles i n t e r p r e t a n d o 

ufi m •••-,iA 
PARA Tx - fox cancx¿n de J . I . u r x l l o 

y 
ANTES D.. RiR de Boulanger ( s o l o de vxolxn ) 

Loe*- podrá h a c e r mil c o c t e l e s d x f e r e n t e s , pero sx quxere que su c o c t e l 
sea de lxcxoso t e n d r á que poner le GxNSBRA LA CRUZ# 

L r a . - La que l o s s ^ b a r x t a s p r e f x e r e n . 

Loo*- ¿sxaLios radxando l a emxsxdn semanal "LOS QJJxNCB 1 - "TUS GlHKfflÜk 
LA JZ». escuchen seguxdaroente 

. JTA 
DiSSPEDxDA - slow fox - J . I u r x l l o 

y 
DOS GUxTARRAS - í o p u l a r . 

L r a . - i z a b a n Vds. de o í r a l Quxnteto I u r x l l o y can to r S e g a r r a xnterpre-
tándo PARA Tx, JBTB8 DS MORxR, DBSPBDiDA y DOS GUxTARRAS. 

L o e - Los s x b a r x t a s p r e f i e r e n OiKSBRA LA 0RXJ2 
L r a . - Pe ro ahora también saborean VxT 
L o e - 11 exquxsxto lxcor de huevo. 

• • • / • • • 
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SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 
• • • / • • 

3¿ntonxa d¿sco J'viT.SNDRAx 

Loe*- i nv i t amos a Vds. a s i n t o n i z a r e s t a ero A sor a Radxo Barcelona e l 
práxxmo Vi.erne3 dxa l a de Jun¿o a l a s 2 1 , £8*. ¿T 

Lra . - Recuerde e l v i e r n e s cUa la a l a s nueve y ¿Ugz de l a noche l a 
prdxxma enusxdn »L - » GxNiSBRA LA CRUZ»* Dia&LIBiAf 
ESGAT, agradece a Vds. l a a t enc ión d ispensada a l escucharnos y 
se complace en s a l u d a r l e s de nuevo deseándo les muy buenas noches . 

Mod. 104 
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SALA PARES: 

Esta sala, clausura la temporada de exposiciones con 14 
cuadros, obras de pintores que celebran sus exhibiciones en la misma. 

Figuran en ella un "Jardin de San Gervasio", de José Amat. 
Es, indiscutiblemente, un buen lienzo: Justo en relación de valores, 
en establecimiento de términos? posee admirables armonías y está re^ 
suelto con mucha simplicidad . Es uno de los muchos cuadros que jus­
tifican el merecido el merecido prestigio que ha alcanzado el artista, 
y que en su última exposición - superior a las hasta entonces cele­
bradas - acabó de confirmar. 

"L1 espinal del íiontseny", obra de Ramón de G&pmany , 
es ocfcro de los lienzos que forman parte de esta exposición, un cua­
dro muy construido y de agradables grises, siendo ex cielo uncí, de 
las pc*rtes más acertadas del ixenzo. Qbsórfranse, no obstante, ciertas 
afragmentaciione s. 

"¿ohía de rosas", oura de D. Garles, es un lienzo agrada­
ble por el ambiente que posee lo limpieza del colorido y la simplici­
dad con que está resuelto. Hay que reconocer, sin embargo, que no¿ 
se trata de una obra de gran envergadura. 

"Plaza de España", de Duron Gomps, es un cuadro muy cor­
recto de dibujo» Los elementos arquitectónicos resultan muy precisos 
y los colores son limpios, lío obstante, el conjunto es, para ral, exce­
sivamente crudo» 

"Porcelana, frutas y geranios", cuadro de Manuel Humbert, 
es una tela ejecutada con mucha serenidad y clora visión del conjunto. 
A pesar de esto, en algunas partes queda poco acabado, y en conjunto, 
es de cierta frialdad. "Chica leyenda", de Rafael Llimona, es una 
obra en la cual ha conseguido una viva y sentida expresión. Quedan 
patentes además, las buenas facultades de que está dotado el autor. 
Pero es de lamentar que este pintor no insista más en sus cuadros, 
con el propósito de agrupar en ellos el mayor número de cualidades 
posibles. No hay duda que si así lo hiciera sus obras serían de mayor 
complejidad y de un valor más positivo. Puede muy buen lograr esto 
quien tiene las co&diciones de Rafael Llimona. 

"Figuras ante el estanque de Bohoias", obra/ de ffiallol 
Suazo, es un lienzo resuelto con mucha sensibilidad y en el que ha 
dejado impresa©el autor, admirables armonías de color. Sin embargo, 
resulta, este cuadro, de cierta vaguedad, como muchas de las obras 
de este pintor. Hay que reconocer, no obstante, que Mallo! Suazo 
es un pintor $oven en quien podemos depositar aruenas esperanzas, y 
que en cada nueva exposición que realiza, su verdadera personalidad 
aparece más claramente destacada. 

"Bodegón de caza" cuadro de José íiompou es una obra en la 
cual el pintor ha eliminado o simplificado, con su peculiar estilo 
las cosas que considera superficiales o de poca importancia. Dá en 
cambio gran importancia al contorno de los elementos esenciales, resi­
guiéndolos con gruesa linea y acusa fuertemente las partes que consi­
dera tienen que ser de mayor expresión. Esta cualidad la ha consegui­
do en el cuadro ahora en cuestión, particularmente en el perro que 
figura a primer término. 

"Desnudo" obra de Pruna, es una tela resuelta con mucha 
simplicidad, y en la que hay unas agradables transparencias, nótase 
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además, que su autor es un pintor sensible é inteligente, cualidades 
que le han dado el prestigio que gozu. Oon todo, este su actual des­
nudo recuerda un maniquí. 

"Pía de Dalt" (Olot) paisaje de José Pujol es un lienzso 
£í"u.y pródigo en finezas de color, además resulta muy ambientado y de 
ajustado establecimiento de téripinos. 

"Pescado y coliflor", bodegón de Juan Serra, es este cua­
dro, para mí, una de las mejores piezas que forman parte de esta ex­
posición colectiva y yno de los mejores lienzos que he visto de este 
pintor* Está, esta tela, ejecutada con extraordinaria destreza y va­
lentía, tiene ambiente y está lograda la calidad y el carácter de los 
objetos. 

El "Retrato de la 3ra. Q.F." obra de Sisquella, es de muy 
acertada expresión, cualidad predominante en este cuadro. El tempera­
mento de pintor de su autor nótase también en muchas partes del cua­
dro j pero enj¿ cuanto a la forma y proporción tiene mucho que desear. 

"Plaza de San Esteban" (Olot), paisaje urbano de Solé Jor-
ba, es un lienzo en el cual ha captado su autor el ambiente y los gri­
ses del día llrarioso. De todos modos lo que predomina en este cuadro, 
como en casi todos los que he visto de Solé Jorba, es la habilidad 
técnica que posee. 

"¡¿adre é hijo" es una agradable composición de José de To-
gores, pintada en 1942. 

AHTONIO PBilé 

Barcelona, 29-6-45 
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Vamos a dar p r i n c i p i o a n u e s t r a Sección Radlofemina , revis ta para l a mujer 
que radiamos todos l o s martes y v i e rnes a e s t a : Lsra h o r a , d i r i g i d a por l a es 
c r i t o r a Mercedes Firtuny.Comenzaros hoy nues t r a Sección RadiofemÍna,cen e l 
t r aba jo t i t u l a d o "La vejez y el t a len to 1 1 . c 

Sn l a vida do l a s grandes f iguras mundia les , se han e s c r i t o l a s más b r i l l a n ­

t e s páginas en loa ú l t imas f avanzados años de sv c<L?>tencia,pues parece que 

en t a l e s momentos dan lo s mayores fu lgores sus c l a r e s I n t e l i g e n c i a s - S I ce re ­

bro se sublirr.iza en e s t e s v i e jos gloriosos.vTueda probado que no es durante 

l a juventud cuando se cosechan lo s f ru tos mas lozanos del in t e l ec to> t an to en 

l a s mujeres como en l o s hombres.Carolina Coronado,la ins igne p o e t i s a eapaño^ 

l a , e s c r i b i ó su.i Tras ce lebres poes ías cuando rayaba en l o s 90 años. Y a3lmis~ 
Inmortal 

moi la n i a ^ i e s e novel l s t a , g l o r i a de España, Bta 11 i a Pardo Basan,que dejó tan irnt-
perecederas 

e e s é s i e e obrrin,produjo rrtiehaa de mñ c reaciones f r isando en l o s 70 años- Edi-i 

son , e l rrago de l a E l e c t r i c i d a d , y a cas i en l a s enec tud ,d ia a d ia , l l én<yde ener 

g l a y entTísiasrr.o,entraba en sv l abo ra to r i o ,de l que 3urgían no pocas maravl-* 

H a s que han hecho n nombre inmor ta ' . I ' ab la repasado ya l o s 84 años,cuando 

aun t raba jaba p a r a pasmo del mundo.Sara Bernhurd , la Ins igne t r á g i c a f rancesa 

aun alcanzaba l o s üias ruidoso* aplausos,en una edad ap ro^imada. Demócr i t o , vían 

jó por l a Pe r s i c . , l a Ind ia y Egipto,a l a edad da &HD cien años.Xencfonte,murió 

a l o s SO y S ó c r a t e s , e l gran poeta t r á g i c o , a los 80 a-ñoc cor.puso su inmortal 

obra e l "Kdipo ".Miguel Ángel,a l o s 90 años ,presentó e l modelo de l a b a s í l i c a 

de San Pedr*o.Tiziano,a l o s 99 ,p in taba todavía.Y Vo l t a l r e murió a los ochenta 

y cuatro año3,her ido por l a emoción que en él causó l a apoteos is que coronó 

e l e s t reno de " I r e n e " X o s cé lebres e s c r i t o r e s , q ^ e han pasado l a s f r o n t e r a s 

con l a fama de sus ob ras , Alfonso Karr,Barbey d*Aur9vill e ,Banv l l l e y V íc to r 

Hugo , cumplieron l o s ochenta años sol Idos , se renos , l l e n o s de entusiasmo y sa ­

lud , t an to de cuerpo como de a lna . 

La edad madura y sobre todo l a vejez plena,cuando e l l a no ha sido minada 

por l a s eierüB dades n i l o s v i c i o s , p arecan s e r , p u e s , l a 3 edades en que e l c e r e ­

bro e s t á mas reposado y l l e n o de l u z . 
M i s t r a l , el Ins igne poeta provenzal , que en 1904 obtuvo e l premio Nobel de 

L i t e r a t u r a , f a l l e c i ó a l o s ochenta y cuatro años,y el dia de t a l d e s g r a c i a r e 

h a l l a b a d i spues to a a b r i r su correspondencia ,a l a cual ,s iempre muy numerosa, 

contes taba personalmente.Citemos aun , en t r e o t r o s nombres de g l o r i o s o s a s t r o -

nomos,los de Newton,Halley y F lamar lón , f iguras g l o r i o s a s de l a c ienc ia ,que 
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l l e g a r o n a U n a e aranzada edad.Pero a todos sobrepasó Fon teneUe ,o t r c i n ­

signe hombre de c ienc ia ,que otmplió l o s cien a«o». 

Y a8Í ,podr ia seguir c i tándose g lo r iosos nombres de mujeres y hombres *nmor. 

t a l e s por sus obras y su l abor perenne,que han mantenido l a t e n t e s l a s hermo­

sas cual idades del i n t e l e c t o y ex r i g o r del cuerpo. 

"El hombre i n t e r i o r , e n r e s de enrejecer , renuéTase cada d i a ' . h a dicho Bo-

ssuet ,eminente e s c r i t o r f r a n c é s , , el g,an poeta Ja*es ,en sus ve r sos ,d i j o de­

licadamente que -Solo es r i e j o aquel qne no ha sabido mantenerse Joren.» 

. • • ; - . 

Dentro de nues t r a Sección Radiofemlna,escuchen en su Rincón Poé t i co , l a poe­
s ía t i t u l a d a "Canción de madre*,or iginal de l a no tab le po e t l sao «&*»4* M i s t r a l 

IAy lJuguemos,hijo mió, 
a l a re ina con e l r e y . . . 

Bste verde campo,es tuyo . 
¿De quién mas ¿-curia ser? 
Las a l f a l f a s temblorosas 
para t i se han de mecer. 

B*te val le es solo turo 
¿,De quién más pociria ser? 
Para que lo s disfrutemos, 
l o s pora res se hacen miele 

SI cordero e s t a esperando 
e l vel lón que ha de t e j e r , 
Y son t^yas los majadas. 
¿De quien ñas podrían 3er? 
% lAyUNo es c i e r t o que t i r i t a s 
como el Slfio <2te Belén» 
y que e l pecho de tu madre 
se secó de padecer I 

!Sil lJuguemos,hi jo mió, 
a l a re ina ccb e l rey * . . . 

/ 

Acabamos de radia r en nuestro Rincón Poético l a poesía t i t u l a d a Canción de 
madre rt,^rlf?;inci de l a notable poe t i s a Gabriel a Mi s t ra l .Y a continuación pa­
samos a nuestro 

Consultorio femenino de Radiofamina. 

Para Rosa Blanca.Barcelona.Pregunta.Yo q u i s i e r a exponerle un caso,a ve r s i 

u s t ed cnn sus g r a t a s pal abras,me da consuelo .Hace dos afios se marchó a Anéri 

ca el hombre que yo araba y por el que e ra correspondido,en al a3 de poder ha 

cer una fo r tuna ,pa ra ofrecérmela,pues mis padres se oponían a nues t r a s re ía" 

clones por su pobreza.Ahora ha vuel to de aque l l as t i e r r a s , d e r r o t a d o , f r a c a s a * 

do , s in haber conseguido a b r i r s e paso en l a vida,como deseaba,y hoy se encuen 

t r a t an pobre o mas que a n t e s , s i n medios de vida y l l eno de dolor y arargura. 

Mi famil ia me echa en cara el fracaso de mi amado,y siguen oponiéndose a 

n u e s t r a s re lac iones ,porque compadecida de é l , he t r a t ado de que se l e p r o t e ­

g i e r a , s in consegui r lo .F igúrese usted el abismo que se ha ab ie r to en t re noso~ 

t ros .No tengo consuelo «pues sigo amándole,y su desgrac ia me h i e r e como a , e l . 

Aconséjeme,señara.-Contestación.IPobre amlguitai Comprendo tu t r i s t e t r aged ia 

La r ea l idad es b ien cruel con vosotros .Ante e l lo,no hay mas que res ignarse 

y esperar .Ese muchadho ,hay que reconocerlo,no puede o f r ece r t e un porveni r . 

Si t e casas con él,desoyendo l a s adver tenc ias p a t e r n a l e s , s e r é i s desgracia-



dos ambos.¿Qué medios t e n d r í a n p a r a h a c e r f r e n t e a l a vldd?Ten r e s i g n a c i ó n . 

Si l e a r a s , e s p e r a a l mañana, Ante l a r e a l i d a d , e s t r i s t e que t e condenes a l 

d o l o r , c u a n d o con tu juventud y t u s bondades , a caao p o d r í a s e n c o n t r a r o t r o 

corazón que t e o f r e n d e r a l a fel l c ldad .Hoy l a r e a l i d a d es b i e n amarga,y ese 

hombre l o comprenderá ,por l o que e spe ro que t e d e j a r á l i b r e , r o m p i e n d o l o s 

l a z o s s e n t i m e n t a l e s que os u n e n , p a r a que puedas s e r l o f e l i z que é l no pu-
—«p 

do se r .Te deseo una d i c h a i n f i n i t a . 

Para Dolores B l a n c h . - T a r r a g o n a . P r e g i n t a . S o y una anc iana que me a t r e v o a 

e s c r i b i r l a en e spe ra me pueda a c o n s e j a r sobre l o que me sucede .Se t r a t a de 

que^hace a lgunos años 15*** no puedo sabo rea r l a d i cha de un sueño p r o l o n g a ­

do o r e p a r a d o r , i gua l que cuando e ra joven.Yo no me e x p l i c o l a causa de e s t e 

fenómeno que me p r e o c u p a , p u e s a p e s a r de mi edad , t engo unaNjfpw&tf^r* s a l u d 

y d u r a n t e el d i a me encuen t ro p e r f e c t a m e n t e b i e n , p o r l o que no me a t r e v o a 

i r a l médico fpnes mi f a m i l i a me d i c e que rio t i e n e ninguna impor t anc ia ya 

que mi salud es,como l e d i g o , e x c e l e n t e . £ e p o d r í a u s t e d a c o n s e j a r a lguna 

cosa s e n c i l l a que p u d i e r a h a c e r yo misma p a r a combat i r e s t e insomnio?I -Con-

t e s t e c ion ' .El caso de u s t e d ,esfc h a r t o f r e c u e n t e é n t r a l o s anc ianos y no debe 

p r e o c u p a r l a en at s o l u t o , y a que a su edad se l e puede c o n s i d e r a r como un fe"* 

nómeno c a s i n o r m a l . I X i s t s n organismos de c o n s t i t u c i ó n e s p e c i a l , a lo3 que 

b a s t a dos o t r e s h o r a s de su ¿Lo cada n o c h e , p a r a e n c o n t r a r s e p e r f e c t a m e n t e 

descansado d u r a n t e e l d í a , a l i gua l que l e sucede a u s t e d . 3 s t e b i e n e s t a r y 

la s a lud de que d i s f r u t a es l a prueba de (fie no c o n s t i t u y e en us t ed n ingún 

es tado anormal* De t o d a s fo>^:as pucrie p r r t a r un remedio s e n c i l l í s i m o que 

a c o n s e j a Tin conocido d o o t o r , e l cual recomienda tomar m i e l a t o d a s l a s p e r ­

sonas que padezcan insomnio . Exp l i ca d icho d o c t o r tgae h a l l á n d o s e una noche 

SW en un es tado n e r v i o s o muy g r a n d e , se l e v a n t ó de l a cama y h a b l e n i o en­

con t rado un f r a s c o de m i e l , empezó a mojar b i z c o c h o s en e l l a . Inmediatamente 

se a c o s t ó y quedo dormido a l poco r e t o . T o d a s l a s noches r e p i t i ó l a misma 

ope rac ión y obtuvo s t ^ . p r e buen r e so l t ado ' . Tenga pues en cuenta e s t o , y puede 

^probarlo u s t e d , e n l a segur idad do que l e dará r e s u l t a d o t a n s e n c i l l o p r o c e ­

d i m i e n t o . 

Para Te re sa 1 r a t . - S e n Sadur ni de Hoya.Pr . t a . Señora : es e l caso 

q*:e la len u r - r a n i t c s en l a c a r a , e s ; -• c i á r o n t e 3n l a b a r b i l l a y en l a 

f r a n t e y a lguno ocn un p u n t i t o b l anco. Adanes tengo el cvtfe muy gra s i e n t o . ¿ S e ­

r i a t a n amable que me i n d i c a r a a lgo papa t e n e r un c u t i s f ino y mate y me pu-



d i e r a Tg? l i b r e de esos granos que tanto ne afean?'. Contesta oio&t Ante 

todo v i g i l e el buen funcionamiento de sus i n t e s t i n o s y estómago,pites l a 

mayoría de l a s vece3 l o s g ran i to s de l a cara son el f i e l raf ia Jo del fun­

cionan! u t o de aquellos* Sicter iomente apl iqúese l a s iguiente fonaula de 

o t ce l en tos resul tados:Agua de rosas,250 gramos,Esencia de benju í ,25 gramo*. 

Agua de azahar ,25 granos*Alcohol,30 gramos» y acido bór ico , 10 gramo g.Se 

a g i t a b i en e s t a loc ión antes de u s a r l a y se ap l i ca al acos ta r se , f r i cc ionán­

dose b i en con e l l a y tanto 1 ai un poco antes de maqui l la rse para s a l i r de 

casa . Siguiendo es tos consejos ya verá como eliminará eses imperfecciones 

que afean su rostro*. 

Para Esperanza.Barcelona.Pro f£inta.Sefrora:En e l t a l l e r donde t raba jo de 

cos tu re ra , sufro l a s constantes mor t i f i cac iones de l a s compañeras,pues me 

t r a t a n burlonamente de "señor i ta cos turera f l , c r i t icándome mi modo de ser y 

expresadme, bien d i s t i n t o al de todas o l í a s . Pues yotSefinra,fce d isf ru tado do 

una gran pos ic ión s o c i a l has ta hace tr*es afios-en q^e por c a r e s de l o s negc^ 

c ios mal desar ro l1 ades de mis papas , perdieron su cap i t a l .quedándonos en l a 

mayor m i s e r i a , h a s t a e l punto,que he tenido que dedicarme a l a costura.Y co­

mo yo. 33fiora,me he educado en uno de l e s mejores colegios y be vivido e n t r e 

grandeza? lo s pr imeros años de mi v i d a , e s na tu ra l que ¿jfc 3ea d i s t i n t a a mis 

compañeras de t a l l e r y me rea constantemente asaeteada por sus c r i t i c a s y 

b u r l a s .Digamo, señara ,qu4 debo hacer ,agradeciéndole de antemano, sus amables 

consejos . -Contoptación .Tu ca lvar io .pobre nlfia,es na tu ra l .Bspiritualmento#*iÉ* 

eres super ior s tus oom? aceras , cosa ge« p i l a s ao quieran comprender .Me hago 

car*o de 1^ 3*4 debes padecer con su incomprensión .Sin embargo,ten resigna­

ción y muést ra te siempre tftn^ait**! al ogf* y carlf-osa con todas .Segurarente 

que ai f i n acatarán tu super ior idad sobre e l l a s y acabaren mostrándose ama^ 

b l e s y buenas oontlgo.Ma ha l legado al alma esa t r aged la que tronchó en f l o r 

t u s dulces esperanzas e i l u s iones .Pero ya verás cómo el porveni r ofrendará 

a tu paso todas l a s a l e g r í a s y venturas que tu mereces,por desgraciada y 

buena. 
. \femeniuo 

Se n oras , s e ñ o r i t a s :Las c a r t a s pa ra es$e consul tor io de Radiofomina,dir í jan­

se a nombra de su d i r e c t o r a Mercedes Fortnny,-aspe , 1 ¿ , 1°,Radio Barcelona.So­

ñeras radioyentes HKHaágSl Renos t^ r r inndo por hoy v^^stra Sección Radiofe-

mina.Rasta el mar tas próximo. 

file:///femeniuo
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r a d i a r : d o 1945* 

»• LOS -vJ^ ; . ; j : -,: r-^3 GXJ¿.3BRA L ÍUZ 

. - - i dxseo J ' A I o R A Í 

L o c -
L r a . -

Comenzamos »L^3 4UXÍ,CÜ IBRA La JRUZ » 
C o r t e s í a que o f r e c e DSSTxL U 3AT. Honda san pQdr*¿ I I todos 1 s 
• i e n i e s a l a s 9 y cxnco de l a noche . 

i au a l volumen del ÉU seo ) 

L o e . - Los que saben beber saborean VMJ 
Lra» - jrOrque t i es e l más e x q u i s i t o de l o s l i e o r e » . 

Loe. 
a. 

Loo . 

( Aumentar e l volumen del d^sco ) 

í - nda su s a l u d halagando a l p a l a d a r 
laboree un VJ-T 

¿.os . -

Lra . -

L Q c -

Mo.l . KM 

fol e x q u i s i t o í x c o r de huevo.) £ ^ . rv^AAA^Oc^ j¡%^~*<- ¿*-

( ^¿uxtar e l d i s c o ) " ^ * 

L r a . - DE3T1L ICAT p r e s e n t a en su emla£¿n de hoy a l rapsoda Garc ía 
Ramos, ó i g a n l e i n t e r p r e t a n d o 

* ARRCYU3LO DE MOLÍ] j - J o s é K* Pemán 
y 

>( ANDALUZA - de Garc ía Ramos. 

-•drá h a c e r mil c o c t e l e s d e f e r e n t e s , pe ro sx q u i e r e que su c o c t e l 
sea d e l i c i o s o t e n d r á que pone r l e G1NH3RA LA CRUZ. 
La que l o s s i b a r i t a s p r e f i e r e n . 

¿s-camos radiando l a e l i s i ó n semanal *LQ3 ^UiNGB 1IIIUT0S GINEBRA LA 
íUZ». _.scuchen seguidamente 

XDüIU . 7iLA- de xgnacio T i l l a 
y 

V: L DE SAN JUAN - p o p u l a r recogida p o r Gare 
..unos. 

L r a . - loaban Vds. de o í r a l g ran rapsoda G a r c í a Ramos i n t a r p r e - ..1RO 
YUSL0, ANDALUZA, Btiffi • 3 - AN^TA DiS SAN JUAN» 

LOc.- Los s i b a r i t a s p r e f i e r e n GxN i LA IXfZ* 
*•- Pero ahor-i también saborean V< 

L o e - Si e x q u i s i t o l i c o r de nuevo. 

i - QAa d^sco J^ATTMDRAX 
I . . _ _ I I I I • I III II . " ~ ~ - • - — — — - — — — ~ 

L o o . - i n v n 7a a Yds. a s i n t o n i z a r e s t a emisora RADxO BARCELONA e l pvéaA 
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mo vxemes dxa 6 de j u l i o a l a s 21 ,05 i 
L r a . - Recuerde e l v i e r n e s dxa 6 a l a s nueve y ^*9**o de la noche l a prc -

ma e mi filón »L ,. - LHUODS GxiüJBRA I ¡HÜZ». D 
agradece a Yds. la a t e n c i ó n d ispensada a l escucxiamos y s l ace 
en s a l u d a r l e s de nuevo deseándo les muy buenas . ¡ s« 

UDii 
*l2s 

% ; 

5336 l H 

Mo.i. 404 
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LA MARCHA LE LA CI 

UNA KARCHA.. . .SQST5Í3KLA LURAi;?5 LIEZ S E G l k ^ ^ V ^ M ^ 

DESPUÉS COLIO FONDO LE LO QUE SIGUE: 

iLa Marcha ce la Ciencia! Todas las senarias, este misino 

día y a la misma hora, Radio presenta, 

a título ce información y entretenimiento, un programa de 

los mas recientes progresos en le ¡rane de las ciencias. 

¿Saben ustedes que actualmente se está proyectando la for­

ma de suprimir los cables e hilos telefónicos? ¿Qué ia 

ciencia no se llalla muy lejos de conseguir el vacío per­

fecto? ¿Que se han perfeccionado las cubiertas antides-

lizantes? ¿Que loa agricultores americanos smplearán este 
• - " • 

año una solución que destruve tocios los yerba ios? ¿Que 

la penicilina puede aplicarse ahora por vía bucal? ¿Que 

se ha previsto una aplicación mas para el futuro del heli-

cóptero? ¿Que se han fabricado neveras flotantes y que 

muy pronto se emplearán? ¿Que usted —si es una mujer 

quien nos escucha-- podra llevar muy pronto necias de ace-
• -.-. 

ro inoxidable?.,.. Sigan ustedes oyendo y tendrán algunos 

detalles de estas nuevas maravillas ce la técnica^' 

PASA A ERII.3R PLATO OTRA VEZ DURÓTE DI5Z SEGUÍ 

DESFIJES, COL'O FONDO DE LO SIG-UIX"?E. . . .Y FUERA. 

Recientemente ha sido anunciado por e l Ejérc i to de los Es-

tacos Unidos que se ha experimentado un gran perfecciona­

miento del antiguo método de fabricación de ojos a r t i f i ­

c i a l e s . Antes, tocos los oíos a r t i f i c i a l e s eran de c r i s ­

t a l ; pero hoy, a ese nuevo mater ia l -ue para toco sirve— 

los p l é s t i c o s - - s e le ha encontrado también su aplicación 

en es ta rema de la c iencia . El ojo de sustancia p l á s t i c a 

puede p in ta r se para reproducir todos los de t a l l e s ¿el ojo 

n a t u r a l : e l color , la forma. . . , toco, en f i n . Cada una de 
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las capas coloreadas del globo ocular—el iris, la pupi­

la, la córnea v hasta la minúscula red de venas ro lizas--

se van colocando en el sustituto artificial del modo mas 

parecido posible al ojo natural. 

Algún día—y no muy lejano—quizás hablaremos vov un te-

léfono que no esté unido a ningún hilo ni a ningún ca­

ble. Walter Gifford, presidente de la Compañía America­

na del Teléfono y el Telégrafo, acaba de anuncia! que, 

tan pronto como lo permitan las actuales circunstancias, 

entre Nueva York v Boston se estableceré una cadena de 

estaciones rediorretransmisoras. Se emplearan ondas ul­

tracortas, técnicaliente conocidas por miciooncas. El 

objeto inmediato de esta combinación de teléfono y radio 

es poner el servicio telefónico al alcance ce las comu­

nidades aisladas, pero con las posibilidades de largo 

alcance se tiende a eliminar por completo los hilos y 

cables del teléfono. 

El vacío absoluto, o sea el espacio completa isnte des­

provisto de toda materia, he sido una ce las metas ambi­

cionadas por la ciencia desde los días en que los sabios 

empezaron a estudiar este problema, alia por el siglo 

diecisiete. Pero nunca se había conseguido. Hoy, sin 

embargo, esta meta se halla a un alcance microscópico, 

y no en el laboratorio, sino en los medios comerciales 

e industriales. Este límite asta mantenido por una bomba-

de vacío construida por una empresa ce Boston. Intere-

sante incluso como un fenómeno ce laboratorio, este re­

sultar o es de enorme importancia para la boral s ce tipo 

comercial o Abre un vas~üo campo los progresos en la 

producción de penicilina, en 1- reducción col contenido 

ce magnesia en el magnesio metálico, en la deshidratadón 

de los alimentos sin perdida de vitaminas ni sabor y en 

otras muchas aplicaciones aun inexploradas. 



Los automovilistas norteamericanos, que acaban ce pasar 

por uno de los inviernos ce mayores nevadas, con tocos 

los riesgos de patínale, "derrapaje51 y demás peligros de 

la circulación sobre la nieve, han sabido recientemente 

una noticia sensacional. For fin parece que se ha in­

ventado una cubierta antideslizante de verdad. Un grupo 

de inventores aficionados, que residen en la costa orien­

tal de los Estados Unidos, han anunciado que al fin han 

descubierto la auténtica combinación adhesiva. Su nueva 

cubierta, que trabafa por fricción, parece que proporcio­

ne una mejor tracción que las corrientes, owe están ba­

sadas en el efecto de agarre. SI material para la cu­

bierta en cuestión, hecho ce una mezcla ce caucho y es-

meril, da la sensación de un fino papel de lila. Pro-

yectado para una curación de un ano de uso continuo, es 

tan satisfactorio sobre la nieve como sobre el hielo, en 

invierno, o los cías huméeos del verano, Los inventores, 

que han hecho recientemente demostraciones ce sus cubier­

tas, recorrieron calles heladas; se detuvieron a la. mi­

tad ce una cueste cubierto de hielo, volviendo a arrancar 

) 
después en .el mismo punto, toco olio sin que el coche se 

deslizara ni patinara lo mas mínimo....¡Y los inventores, 

además, aseguran que sus cubiertas duraren más que las 

otras I 

Los agricultores y .jardineros americanos están mejor pre-

- parados que nunca para las batallas que se librarán este 

año contra sus mayores enemigos: los insectos y hierba jos. 

Para los primeros, el Gobierno tiene en proyecto las 

pruebas en gran escala del maravilloso insecticida DDT, 

del que se dispondrá en cantidades limitadas para expe­

rimentos civiles. Tara combatir a las malas hierbe.s--el 

.enemigo numero uno--, que les cuesta a los granjeros mu­

cho más oue todas las otras piaras juntas, las perspecti-
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vas son aun ñas brillantes. Por ejemplo: con un nuevo 

lanzallamas, que se empleara principalmente en las plan­

taciones ce algodón, caua de azúcar y trigo, el fuego 

se aplicará entre los rastrojos y quemara los hierbaios 

sin dañar los tallos más fuertes del sembrado. Otro 

ejemplo: un sensacional insecticida, que quizas llegue 

a eclipsar a los demás, es una. hormona sintética, llama­

da 2-4-D por el Departamento de Agricultura ce los Es-

tacos Únicos, que esté contribuyendo a su desarrollo. 

Una dosis muv diluida del nuevo producto, cuenco se ro-

cía sobre las hojas, extermina inmediatamente las hier­

bas más resistentes. Estos auxilios a la agricultura 

se necesitaran para el plan de cultivos ce este año en 

los Estados Unidor, con el que se espera obtener víveres 

no sólo para sus propios ciudadanos, sino también para 

los de una gran parte de Europa, 

Para los casos en que se requiera un registro permanente 

del sonido, muy pronto se dispondrá de un reciente in-

vento americano basado en plásticos y electronia. El 

dispositivo es un aparato registrador y reproductor ce 

la voz, especialmente compacto y portátil. 31 sonido 

se registra con gran fidelidad sobre un disco ce plásti­

co muy delgado, que sólo mide unos diecisiete centímetros 

de diámetro, en caca una ce cuyas caras puede impresio­

narse un dictado de quince minutos. Es ten ligero este 

disco, que puede enviarse por Coi reo centro de un sobre, 

doblarse, enrollarse, tirarse al suelo y escribir sobre 

él con lápiz, sin oue se arañe» 

Desde que se introdujo la penicii m 1940, los sabios 

han venido luchando para la técnica ce la 

aplicación de le droga por vía c 1. te poderoso 

hongo no podía ingerirse porqus ci as ácidos gástricos 

lo destruían. n , sin er.it- J, 1- Lsta norte-

http://er.it
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americana "Science1* nos habla ce una nueva forma ce 

penicilina, capaz de elirainar tocos los obstáculos que se 

opongan e su dosificación bucal. £e¿:ún este nuevo méto­

do, la penicilina se conseva en suspensión en aceite ce 

semillas ce algodón, que se introduce en una ampolla ce 

relatina. Ssta se disuelve en el estómago, pero el me­

dicamento, protegido por la cape de aceite que lo envuel­

ve, circula por el intestino delgado, conde es absorbido 

por el flujo sanguíneo. 

LOCUTOR ral Las asociaciones de caza v Desea de los Estados Unidos 

están estudiando ahora el uso pacífico del helicóptero 

para fomentar le cría ce pescado, especialícente en las 

aguas de las regiones montañosas. Se ha comprobado que, 

como norma fija, La trucha rara vez emigra poco más de 

unos cuantos centenares de metros desde sus criaderos, 

de donde resulte esencial el fomento de las crías en 

otros lugares. Así, se prevé la pesibilicad de volar en 

helicóptero sobre lugares inaccesibles para el avión o 

el vagón cisterna, descendiendo a pocos metros ce los 

arroyos y pantanos pare soltar con todo cuidado dos o 

tres cestas de hermosas crías, volviendo a elevarse des­

pués para repetir la operación en otro sitio. 

LQCUTOK Y a propósito de pescado....Como ya sabe toco el mundo, 

cuando se le almacena en malas concicíones, acaba por 

oler mal. 3ste simple hecho na sido el c&usante do que 

en las fabricas de conservas ce puscado de California se 

haya requerido la urfente presencia celoliateaüor profe­

sional, que con sólo aspirar una vez por la nariz puede 

djcir si el pescado esta o no estropeado. Pero la pitui­

taria del hombre no es infalible, y hoy se emplea para 

esta prueba una moderna máquina, Sn la prueba cal pesca­

do, el recién cocido, que no huelo porque 2s frasco, se 

(1) Pronuncióse " s-sá-iar.s" . 
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corta en rodajas, del que se extrae su jugo sometiéndo­

las a una gran presión. Una corriente de aire puro 

arrastra el producto aromático del jugo y lo introduce 

en un reactivo químico. Y este jugo, que normalmente es 

de color púrpura, toma el veres si el pescado no esta en 

buenas condiciones. 

¡Por fin el zapato eléctrico!... La General Electric 
v 

Company ha inventado un forro de fieltyo para zapatos, 

con hilos eléctricos, que protegeré los pies de los 

aviadores contra el frío intenso de las granees alturas. 

31 calor generado en el forro se distribuye uniformemen­

te por toco el pie y toca la parte del tobillo. Sste 

forro se adapta a una bota de fieltro de nuevo diseño. 

Con esta combinación de bota y forro so elimina la hume­

dad y el pie puede transpirar fácilmente. 

Mientras tanto, mediante un nuevo procoso so van a hacer 

zapatos mas normales. Estarán hechos con tendón animal, 

un producto de desecho en las carnicerías que podrá em­

plearse como suela y también pare le fabricación de te­

jidos impermeables. Este proceso, que lleva consigo el 

corte en tiras, un tratamiento a base de ácidos y el la-

vaco químico, es muy sencillo y económico, según sus des­

cubridores, unos doctores ce la Facultad de Medicina de 
U-J 

Illinois. 

LOCUTOR pf La Oficina Federal de Investigaciones de los Justados Uni­

dos he anunciado el desarrollo de una aleación tan magné­

tica, }U3 puede levantar un peso cuatro mil veces el suya 

LOCUTOR Un grupo Se fabricantes americanos ce completar sus 

planes para le construcción de neveras flotantes, en for­

ma ce barcazas, ce las que s; emplearán \ ras flotas 

LOCUTOR 

(1) Pronuncíese; "i-li-nói". 
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en el Pacífico, para llevar carnes frescas, legumbres y 

leche a los frentes da batalla. Cada una de estas neve­

ras tiene una capacidad de mil toneladas ce víveres, 

¡y puede hacer cerca de 5.300 litros diarios ce hela­

do!.... 

¡El presidente del Instituto Americano del Hierro y el 

Acero acaba de anunciar el invento de medias de acero 

inoxidable para las señoras1 Todavía no son mas que 

una curiosidad ce laboratorio, pero los principales me­

talúrgicos de los Estados Únicos, tomando el invento en 

serio, han fabricado una hebra de esta clase de acero, 

¡que aseguran que sirve para hacer medias tan finas y 

transparantes como las ce seca o nilón! • 

MÚSICA LA MISMA MARCHA "UE ¿J, PRINCIPIO DEBAJO DE LAS ULTIMAS 

PALABRAS DEL PARLAMENTO PRECSLENTE PASA D3SPUES A 

PRIMER FLAN0. .. .SOSTENERLA DURANTE DIEZ SEGUNDOS.... 

PASÁNDOLA LUEGO COMO FONDO LE LO SIGUIENTE: 

LOCUTOR ¡Y aquí termina nuestro programa semanal sobre....La 

Marcha qe la Ciencia.1... Sintonice nuestra estación otra 

vez la próxima semana, a esta misma hora, para que escu­

che más noticias sobre los mas recientes progresos de 

la técnica. 

MÚSICA ARRIBA OTRA VEZ, RASTA EL FINAL, 

F I N 
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S I AMOR Y LOS GRAfflDgS 
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LOS ABÍOBSS APACIBIááS BS Vi 
< — — I W * i > • « " ' m»i —i •••'•»•>•'iiiwniifi mi w • IÉMWIWMWI 

Por Andrlg Revesa, 
W w * » * » •,»*W«<Míili|tlii»i iiimí i «••man I»»I M I I « Í n ' i n U B W 

¿Zuién s a b r í a exp l i ca r l a d i fe renc ia r ad i ca l ení l a v io len ta 

pealan cas i v e r i s t e que obaervaaoe en l a sitíeiea de T&rdi 

b l e en sus amores» &a e e t e t e r r eno ee imo de IOÍI menos raía 

l o s sds l eoa , £nt;s<e T e r d l -y Ber i los* por ipl 

trae que 4et« «a la quinta 

di# presenta en a l amor c a s i l a 

oo o orno Bacfa o Baydn* $u primer olvido es; t aab : 

silo» Hija «ayor de au bienhechor 
I l e s a rubia» íáa como tan amor roaa entre- p±i i ee 

loa cinco h i jos de Antonio 3are&£i$ «i 

fi l tra loa adoleeeentee haya surgido ©1 ame 

mmdto. 3a casan cuando « l i a alcanza l a «dad ú® ve: 

joven esposo l a l l e v a a i ©te &eses« Ti ven í e l i 

manos vtxi bohsmio* T s i Margari ta no háblese 

cuatro años despzufs? hoy problablwient Jasoa ao~ 

res del mago de l a áp®ra i t a l i a n a * JJiriamos %i 

. 

o con BU y que 

• tencia* 

Amor apac ib le m e l t e r reno afectiva 

?ixltad0S ma te r i a l e s qa® suele s 

mo i n t e r e s a n t e habrá s ido l a rubia i 

*T 

r.3» 



iLoa amoreg apaoitolea de v a r d i . 
'W—•• I*il • ' ! • — » • « — « — — — A g í M I •• I II i—i i l l — — — — IIHM I i «lili • • • • • 

p l * t a de l a s b iograf ías de Verdi cpxs yo cono&co* 1& de Oa a t t i * de 

máa de mi l páginas , apenas l e dedica unas l í n e a s íüe ra del &ecfto de r e ­

g i s t r a r l o s sucesos exter iores» Pero Terdi aiaaba a 2 le 

«rae años j w e n i l e s , y anta l a janerte inesperada tiusda anonadado* 

Margari ta conocía j a a l manuscrito de l a primera obra de su 

do.t "OBBHÍTO, 00K2B US 3AB BONIFACIO»* l a obra que hubo >aj? «1 

enlace «atare e l l a y su sucesor a t a se llama Gius^ppina at : oni 

• a en aque l l a 'época > l a primera Hdiva® de l a So a l a de Mil e sraau-

r r ó que en pa r t e debe ana papeles y éxi to a * a l a amia te e l a 

l i g a a l «apresar lo í i c r e l l i , a s í l o cree tas r á i , a l pres rse 

an te e l l a * para rogar le in f luya cerca del podero&o iioiabre da taa* 

La 3t repponi* acoge amablemente a l ¿creen compositor* pero Mere-

l l i yao i l a* pues no qpaiere a r r i e s g a r un cuar to es t reno en l a misma t e i 

porada* Ho importa! l a amistad queda e s t ab lec ida y al e i r i o se des ­

q u i t a r á Biás t a r d e , montando e l *%AWQQ*f> <j,ue a i t á a a Ver di brasoaiaent-a 

e n t r e l o s compositores de-ópera más famosos* &1 joven Lo q,ue 

a l a cantante« Sa ta no es precisamente baila> 

feocl&i de facciones | pero es simpática* graol 

•estrato que cono«ÚO de e l l a * vemos una m le&. 

t a f l o s hombros algo caldos * loa br&ao-

de be l i e«a p o s i t i v a e s t á compensada 

t e l i o t a a l » * , a s í cerno por su a r t ^ im HXuC fué n 

YeJUvi<itr<ís r eces t vm.o de l o s &£itüiS Más gr&n&áa que 

8 ca l a* 

Vuelven a e n c o n t r a r a ®n Pa i l a ? 

m$nte d i s t i n t a s , Griuseppe Vardi 

t e e f lebre* mientras que l a Strepponi t i ene l a 

profundamente desalentada^ fin e l ms~ 

fo*m# en amor* if&n a i r iv i r ;juntos a una O 

l a 3fisi&a época Margari ta Oauti&r y Araand 

tisilrán más t a r d e unos de i o s aayor@s éx i tos di; 

VI^ifA^c Poco dsspuás* ©1 músico cómate s 

df su v i d a , t ras ladándose con ©a Qm*:pa,m5ra a B *&a~ 

^ í a su suegro y e l recuerdo de su espost 

l a i n t r t i a a , y l a pare ja regresa, & Parf*. Al ( s saás C 
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SECCIÓN CEKTnAU 
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» ¡t * Bla#*« « 

Kmiaidn de l a s * **• 

SL AMOH Y líbS <JH4KBS3 MUSIÓOS 

É 1 . . 

¿M to 

&Q3 AM0BS9 k^kOXBlMñ W VBHIXT 
<WMMM>»««»^»«^»»«W^»l»MWw<<»*»«W«lMI • ! ! • »l«— ll» ii . ••••» IM l — H W W W . . I nnmiiiiwawgl 

: fcioo-ktC; ̂  
Por Andrés Revész 

ll*, — l Q i 1 i i i w W ' l « i ' n M M M k M B «r - . - « • » 

.*. 

¿Quién s a b r í a exp l i ca r l a d i fe renc ia r a d i c a l en t re Xa violón-fea 

pasión c a s i v e r i s t a que observamos @n l a saíaioa d© l o a p a c i ­

b le en ssixa amores* 3n «ate t a r t año «s uno da los menos 3 ie 
• 

l o s srásicos* Entra Terdi y Berl ios* por olo* hay 

t r a s que é s t e es l a quinta ^sanoie L re f ¥@r-

di» p resen ta en e l amor ca s i l a ca afeu 

eso como Bach o Bayeta* 3u primar olvido $s %« au 

nio» Bi;}a mayor da au bienhechor * S be -

I l e s a rubia* &a como un amor roaa ent re pirijaos? Ver- ao o * j 

l o s cinco h i jos d« Antonio B&resslf es c&si gen 

ent re los adolescentes haya surgido ©1 amor, i % os "al 

-undo* Se casan cuando e l l a alaanza 

joven esposo l e l l eva s i e t e mesas 

menos un bohemio* Y s i Margari ta no 

cuatro años después, hoy problabl^m 10-
1 rea del mago d8 l a apera i t a l i a n a . 31 r í ¡o 

sado y que v i v í a dichoso con su espoe 

^^tenciao Qjfó D — filrt /YV&A**** . j 
Amor apacible sn @i terreno &;. ivo- v 

dificultades materiales que suele ser la sut 

eco interesante habrá sido la rubia muchacha de 

http://WWW..I
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Ion amores apacibles de Vardi. 

ho da re« 

¿ 

p i s t a d* l a s 

más de mi l páginas 9 apenas l e dedica tanas l í n e a s 

g i a t r a r l o s sucesos ex te r iores* p«*jro Terdi mmm a 1* 

sus años juven i les f y an te l a musrte ineap&rada 

Margarita conocía ya e l manuscrito de l a 

do* *0BKH£O* OOEDB B£ SAI? BONIFACIO *, l a obra <|U& bo 

enlace en t re e l l a y su sucesor Seis se Hasta aiusr 

es en aquel la 'época* l a p i l e r a «diva* de l a Soala de Hila/ e trasu-

m que en par te debe sus papeles y éx i tos* a l a amista 

^¿££¡1? l i g a a l empresario K c r e l l i , a s i l o eres también Terdi* ©3 

\ a n t e e l l a , para rogar le inf luya cerca del poderoso homtor* 

fóodby&&%
 I , a Strepponi* aooge amablemente a l ¿oven compositor, [ero 

111 vac i la* pues no valere a r r i e s g a r un cuar to estreno & l a m 

perada» So importa* l a amistad queda es tab lec ida y el empresr&ró. 

qu i t a r á más t a r d e , juntando e l "XASEJOO** <iue e l t d a a ?exd /ueoame&ta 

en t re los compositores de épera más fañosos« ¿ 1 joven s< 

a l a cantante« Sa ta no ss precisamente b e l l a t l a jft 

fección de facciones} pero es alopática» grac 

r e t r a t o que conoacó de e l l a* vemos usa oara ale 

t a * loa hombros algo caldos * los braaos / 

de-.bailesa p o s i t i v a e s t á cempenaada par su o 

0 

^ 

. 

t e l i c t u a l e s * a s í ocaso por su a r t n *V3CIA 

8cala* 
veiafcitirés vaces* uno de l o s éx i tos 

ya<jilveu a ancóntabarse en Parla * pe c&rcims 

mente... á l s t l n t a s . G-iuseppe Verdl es ya <au 

t e celebre* mientras que l a s t repponi t i e n e l a 

pro fundábante desalentada í #1 cor l a 

fo-ma en amor* Van a v i v i r juntos a una 

la-misma época Margarita Sau t ie r y Arsia&do Bu 

t u i r á n más t a r d e unos da l o s mayores éx i tos du: 

TIAIA*'" Poco después* ©1 músico comete una de 1 

de su vida* t ras ladándose con su compaS*-

v í a su suegro y e l recuerdo de su espos? 

l a in tzusa* y l a pareja regresa a f&ríar» Al > de 

e 

• 
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ío« S&OJCM apac ib les de Y s r i u 

—-^ 

de v ida coman, ae casan» en l a mayor i m en una álfica suisa» Ta 
puedan volver a Busseto* donde "La Pappina'* se hao$ a s t i a a r y « 

«1 vie;Jo Bares «i t y cuando é s t e sufra un golpe da apople j ía * .li la 

sac r i f i cando sus d ías y noches* Por l o que sabasoos da a! #o© 

persona Man edutíada, d i s c r e t a , sensata* Yerdi l a ûier<2> por ,st* ju ic io 

acer tado* au buen sent ido* mu segara in tu ic ión de l a s re&lidaáss i l a 

compañera da su amigo y esposo* en a l me^or sent ido d# l a palabra» itao* 

todo para ayudarla en su labor* layen-do novelas y dratr fnén e l l a 

l l a a d su aeenoldn sobre *%k DAMA n& LA3 0AMBLIIU5% y 1 ®* 

fiólas » Bes da Madrid escr ibe a l l i b r e t i s t a "flava* ro gande a 

l e e r *EI* ZAPATKBO Y KL »Y** draaa * »t 6 

-aflade- a i es pos ib le reduc i r lo a melodrama, a ópera * paro «L todo c a ­

so f véalo11» A Terdi l a gastaban loa dramas españolee* con &UÜ 

c o n t r a s t e s v io lentos* *LA HSPPIHA"* fué compañera inaep;.- del oca»* 

pos i to r» Con excepción da l a primara época de r e l a t i v a be m J?a-

r l s * no hay «a sus amores aás que c a r á c t e r apacible de ae 

burgueses* casaros* afttiroiaáatic os i quie iho* aunque a l a 

pas lén desbordante da o t r a s a r t i s t a , i l a fué p 

f i e l «SBPPZHA f̂ a l a l a oua l l a v ida feubiara BÍMQ 

apacible * asnos l l evadera* y e l l a hablaba n 

eaaent*»* como *Yerdi** y parsee incluso» que m l a 

ba as í* (Jiuseppe y Oiussppina so lo se aspara:»' 

a l a edad de 82 años -contaba dos «amos qu$ 4 ua 

. 

ños después 9 i n d i c a oosao 
^ 

* > 

^ 

t) 

rren^Hl lado *sua pappina*, Sn e l eaaent 

mdo por dec i s ión d« l a rt&oíén 

l e s a l a c r i p t a de l a *0&^a di raposa 

cútante» d i r i g i d o s por 7ose- nan 

a l e ro s u l l ' a l e dórate11 y l a astups: 

amor* l a g l o r i a de l inmortal o capo-

•*«*H"tMBI 
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SMI3I03J COCrU SILecTA 

( Dia 29 - 6 - a l a s 1 5 ' l 5 h . ) 

SINTONÍA 

LOGUTORA: Radiamos l a e m i s i ó n COCINA SBLlCtA 

LOCUTOR: P r e s e n t a d a p o r l a Bodega M a l l o r q u í n a , r e s t a u r a n t e d e l JH ROSA. 

LOCUTORA: Unos m i n u t o s d e d i c a d o s d i a r i a m e n t e , a l a s t r e s y c u a r t o de l a t a r ­
d e , a l a r t e c u l i n a r i o b a j o t o d a s sus f a c e t a s . 

LOCUTOR: "Ríuision d e d i c a d a e s p e c i a l m e n t e a l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que nos 
f a v o r e c e n con su a t e n c i ó n . 

LOCUTORA: Las g e n t e s de l a r d a d Media h a c i a n de l o s p r d u c t o s l o c a l e s l a b a s e 
de su a l i m e n t a c i ó n . 

LOCUTOR: "^se e s e l o r i g e n de que cada p a i s y cada l e g i ó n t e n g a cos tumbres cu ­
l i n a r i a s d i s t i n t a s . 

LOCUTORA: Tul a l i m e n t o o r i n c i p a l e r a l a c a r n e , e l pan y e l v i n o . "5n l u g a r de 
p a t a t s comian habas o g u i s a n t e s . 

LJCUTOR: Los a n i m a l e s de l m a t a d e r o r a r a vez e r a n g o r d o s , d e b i d o e l l o a l a 
f a l t a de p a s t o s a r t i f i c i a l e s . 

LOCUTORA: La c a z a e r a un medio de a p r o v i s i o n a m i e n t o i n d i s p e n s a b l e . 

LOCUTOR: TSntre l o s a n i m a l e s d o m é s t i c o s , se c r i a b a n c i s n e s y pavos r e a l e s , 
que e r a n s e r v i d o s con sus p l u m a s . 

LOCUTORA: l h l o s h o g a r e s r i c o s l a a l i m e n t a c i ó n e r a c a s i e x c l u s i v a m e n t e de 
c a r n e y en l o s más m o d e s t o s abusaban de l t o c i n o , p o r l o que l o s 
c o n d i m e n t o s e s e n c i a l e s e r a n e l a j o y l a m o s t a z a . 

LOCUTOR: Se c a l c u l a b a un m o l i n o de m o s t a z a p o r cada dos de t r i g o . 

LOCUTORA: Desrniés de l a s Cruzadas se e x t e n d i ó ixxjr e l uso de l a p i m i e n t a , 
l a c a n e l a , e l g e n g i b r e y o t r a s e s p e c i a s . 

LOCUTOR: T$L abuso de c a r n e s t r a i a en p r i m a v e r a l a s e r u p c i o n e s c u t á n e a s , que 
aun s i g u e n c o n o c i é n d o s e . 

LOCUTORA: La I g l e s i a , s i empre p r a c t i c a , e n c o n t r ó e l me jo r r e m e d i o : La a b s ­
t i n e n c i a de c a r n e d u r a n t e l a cua resma . 

LOCUTOR: iai t o d a f e s t i v i d a d y e n ^ t o d a o c a s i ó n , r e c u e r d e n que e l SALÓN RO-
sa o f r e c e l o s a a l o n e s más a c o g e d o r e s y e l e g a n t e s p a r a c u a l q u i e r 
b a n q u e t e , boda , b a u t i e o o p r i m e r a comunión. 

LOCUTORA: Y damos p o r c o n c l u i d a l a e m i s i ó n COCINA S^^üCTA. o b s e q u i o a l o s 
s e ñ o r e s r a d i o y e n t e s de l a Bodega M a l l o r q u i n a , r e s t a u r a n t e d e l 
3 4LON ROSA. 

LOCUTOR: Muy b u e n a s t a r d e s y h a s t a mañana a e s t a misma h o r a . 

SINTONÍA 
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SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 

NOTICIARIO OV DE LA FERIA INTERNACIONAL DE MUESTRAS DE 
BARCEL NA 

Visita del secretario general 
de Prensa y Propaganda 

El secretario general de Prensa y Pro­
paganda del Movimiento, camarada Alfre­
do Ramos, invitado especialmente por el 
Comité Ejecutivo de la Feria, realizó una 
detenida visita al Certamen acompañado 
por el presidente. del Comité y varios 
miembros del mismo. 

El camarada Ramos se detuvo especial­
mente en los Pabellones de la Industria 
Nacional, haciendo grandes elogios del 
Certamen. 

Continúa la afluencia de visitantes 
Durante el c'ía de ayer la Feria se vio 

nuevamente muy concurrida registrándo­
se gran afluencia de forasteros proceden­
tes de diversas localidades de la provincia. 
Como nota simpática merece consignarse 
que. invitados por el Comtié del Certamen, 
los niños y niñas de las Escuelas barcelo­
nesas visitaron ayer la Feria acompañados 
de sus profesores. Los niños poseídos de el 
natural júbilo dieron al recinto una sim­
pática nota de alegría infantil. 

Noche d ía 29 Jun io de 1945 

Mo.l. MU 
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